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SUBSISTENCIAS. 


O Govenxo acaba de tomar as seguin- 
tes interessantes providencias a respeito das 
subsistencias: 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COM- 
MERCIO) E INDUSTRIA. 
Direcção geral dio commercio e industria. 
Repartição de agricultura. 

Sexton! — O estado das subsistencias, me- 
recendo o maior cuidado ao governo de Vossa 
Magestade, reclama providencias que abasteçam 
os mercados dos generos alimentares que alli 
faltam. Os cerenes, cuja colheita se está fazen- 
do, são para menos do que se esperava: as 
batatas temporãs e as favas foramna sua maxi- 
ma parte destruídas. De todos estes productos 
e seus congeneres se vai notando falta nos mer- 
cados, e se não forem importados deJfora do 
reino escaccarão lotalmente. 

Em quanto a alguns cereaes está providen- 
cindo convenientemente, cumpre portanto fazer 
extensivas a outros generos alimentares iguaes 
disposições, contra as quaes se não podem in- 
vocar os principios de protecção, porque os que 
precisam actualmente della são os consumidores 
e não os produclores. 

Com estas considerações tenho a honra de 
submelter á approvação de Vossa Magestade os 
seguintes projectos de decretos. 

Ministerio das olbras publicas, commercio e 
industria, cm 5 de Agosto de 1856. — Marquez 
de Loule. 


ATTENDENDO 40» que Me representou o Pre- 
sidente do Conselhoo de Ministros, Ministro dos 
Negocios Estrangeiros, e Ministro e Secretario 
de Estado das Obrras Publicas, Commercio e 
Indnstria, ouvido o Conselho geral do commer- 
cio, agricultura e manufacturas, e Usando da 
auctorisação concedida pelos artigos terceiro e 
quarto da Carta de lei de tres de Julho do cor- 
rente anno: Hei por bem Decretar o seguinte : 

Artigo 1.º São applicaveis á bolacha e ás 
massas para sopa, quo forem introduzidas pelos 
portos seccos e mollhados do reino, as disposi- 
ções dos artigos primeiro e segundo da Carta 
de lei de tres de Juilho do corrente anno, pa- 
gando o direito estabelecido para a farinha e 
pão cozido, 

Art. 2.º E" permittida a importação do 
milho estrangeiro pelos portos molhados ao sul 
do reino , desde a Figueira inclusive até Villa 
Real do Santo Antonio, nos termos dos artigos 
primeiro e segundo da citada Carta de lei. 

Art. 3.º Fica revogada a legislação em con- 
trario. 

- O Presidente do Conselho de Ministros, 
Ministro dos Negocios Estrangeiros, e Ministro 
e Secretario de Estado das Obras Publicas, Com- 
mercio e Industria, e o Ministro e Secretario 
de Estado dos Negocios da fazenda assim o te- 
nham entendido e faça executar. Paço de Cin- 
tra, em cinco d'Agosto de mil oitocentos cin- 
coenta e seis. = REI. = Marques de Loulé.- 
José Jorge Loureiro. 


. Attendendo ao que Me representou o Pre- 
sidente do Conselho do Ministros, Ministro dos 
Negocios Estrangeiras, e Ministro e Secretario 
de Estado das Obras. Publicas, Commercio e In- 
dustria, ouvido o Conselho do Comercio, Agri- 
cultura e Manufacturas e Usando da auctorisa- 
são concedida pela Carta de lei de 3 de Julho 
do corrente anno; Hei por bem decretar o se- 
guinte: 

Artigo 1.º São applicaveis aos generos 
mencionados na tabella junta, que faz parte do 
presenta Decreto, e que forem introduzidos pe- 
OS portos seccos e molhados do Reino as dis- 
Posições dos artigos primeiro e segundo da car- 
ta de lei de tres de Julho do corrente anno , 
devendo taes generos pagar vs direitos que pa- 
ra elles estabelece a referida tabella que baixa 
“Ssignada pelo Presidente do Conselho de Mi- 
nistros, Ministro dos Negocios Estrangeiros e 
Ministro e Secretario d'Estado das Obras Pu- 

licas, Commercio e Indastria, e pelo ministro 
e Secretario de Estado dos negocios da Fazenda. 

Art, 2.º Fica revogada a legislação em 
contrurio, 

- O Presidente do Conselho de Ministros, 
Ministro dos Negocios Estrangeiros, e Ministro 
€ Secretario do Estado das -Obras Publicas, Com- 
mercio e Industria, e o Ministro e Seerclario de 
Estado dos Negocios da Fazenda assim o tenham 
intendido e façam executar. Paço de Cintra, 
Cinco de Agosto de mil oitocentos cincoenta e 


piu = REI. = Marquez de Loulé = José Jorge 
oureiro, " 


TABELLA A QUE SE REFERE O DECRETO DESTA DATA. 


Generos | Peso | Direitos 


Arroz em casca... t100 arrateis| -200 reis 


Dito sem casca... » 400 » 
Balátas. ,s cielo ease caacs » 200 » 
Feijão de qualquer quali 

dade, e outros legumes 

GOEÇOS io ace paro nada » 400 » 
Farinha de pau., ex » 160 » 
ANA feto else ra fe e) » 160 » 


Ministerio das Obras Publicas, Commercio 
e Industria, em 5 d'Agosto de 1856.== Marquez 
de Loulé osé Jorge Loureiro, 


CONSULTA DO CONSELHO GERAL DO COMMERCIO 
AGRICULTURA E MANUFACTURAS. 


Sexnon ! O Conselho geral do commetcio, agri- 
cultura e manufacturas foi ouvido, em sua sessão 
de hoje, trinta de Julho, pelo governo de Vossa Ma- 
gestade , ácerea da. crise alimentar. 

As providencias, apresentadas pelo governo ao 
conselho, são uma consequencia da lei da 3 do cor- 
rente mez, e da anclorisação que ella deu aos mi- 
nistros de Vossa Magestade para, sobre assumpto de 
tão vital interesse proverem como julgassem mais 
acertado. 

Tendo o conselho sido tambem ouvido pelo go- 
verno sobre o projecto da lei, que deixa referida, e 
havendo, para esse fim, discutido os principios em 
que assentou O seu voto que são os mesmos 
em virtude dos quaes lavrará hoje o seu parecer, — 
julgou que seria esta a occasião de respeitosamento 
fazer chegar ao soberano conhecimento de Vossa 
Magestade as ideas que o dirigem, e os meios que 
julga mais conducentes para as realisarem. 

O conselho está convencido de que a base de 
todas as providencias deve ser o reconhecimento da 
gravidade da situação, e a segurança de que as 
suas consequencias serão funeslissimas , se uma vez 
approvados os meios de a combater, houver a me- 
nor quebra na firmeza com que devem ser 
ou a mais breve hesitação ante qualquer 
embora justo, mas que não seja o da salvação 
blica — para sujeitar todas as providencias aos prin- 
cipios fundamentaes que se adoptaram. 

O governo de Vossa Magestade acertadamente 
confiou na acção da liberdade concedida ao commer- 
cio de cereaes —a fim de poder cobrir o deficit avul- 
tado que apresentavam as colheitas. Este principio 
consignado na lei de 3 de Julho, sendo amplamen- 
te mantido em toda a sua plenitude, bem como à 
liberdade da circulação dos generos no paiz, e dos 
meios de lhe determinar o preço de venda, fará 
seguramente com que os mercados estrangeiros abas- 
teçam os nossos mercados. 

Nas circumstancias aclvaes o conselho confia 
tanto na livre e natural acção do interesse commer- 


cial, que sempre lhe parecerão poucas todas as 
seguranças oferecidas ao commercio para que à 
sua acção seja livre, e os seus direitos sejam ga- 


rantidos , sem que nenhum preconceito possa tolher 
o andamento regular das operações que fizer. 

O conselho, lamentando qualquer oceurrencia 
que tenha havido no paiz em contradicção a estes 
principios, não duvida acreditar, que a severa cen- 
sura com que o governo de Vossa Mageslade con- 
demnou em documentos oficiaes os factos dessa na- 
tureza que chegaram ao seu conhecimento influirá 
salutarmente no anímo de todos, para se convence- 
rem de que impedir a livre cirenlação dos generos 
alimentares, e determinar o seu preço por meios ar- 
tificiaes, é promover a fome e a miseria , fazendo 
que os generos fujam des mercados, onde só o in- 
teresse 0s pode chamar, e não os attentados contra di- 
reitos de propriedade , que a lei garante, e a violação 
das regras que, em virtude dessa. lei, unicamente 
podem lixar o preço corrente dos productos. 

A par da livre importação dos cereaes se deve 
considerar como meio de atenuar uma crise, como 
aquella em que estamos, a diminuição nos direitos 
de tados os generos alimentares de mais urgente ne- 
cessidade, tanto quanto o possam comportar as ur- 
gentes necessidades da receita publica, c presidindo 
sempre a esta reducção uma justa differei entre 
aquelles generos que entram no alimento da maio- 
ria do paiz e os que se podem reputar como con- 
sumjdos , na maior parte, pelas classes mais abas- 
tadas. 

São estes os unicos meios que na opinião do 
conselho podem trazer os generos aos mercados onde 
faltam. Mas depois do genero ahi estar é mister 
para que passe pata o poder do consumidor que es- 
te possua v capital preciso para dar em troca delle. 
Ainda que o preço dos salarios segne a alta do pre- 
ço das subsistencias — quando a agricultura lem uma 
quebra nos seus interesses , os trabalhos do campo 
diminuem consideravelmente , é como as classes tra- 
balhadoras — graudes consumidores dos produetos fa- 
bris — hmitam as suas despezas ao alimento — que 
é o mais indispensavel á vida — tambem as fabri- 
cas e as ollicinas deixam sem “emprego bastantes 
braços 

Nesta falta de serviços ruraes e fabris — que 
possam com O seu preço pagar os generos alimen- 
lares — que a livre acção do commercio apresenta nos 
mercados é que o governo póde elficazmente inter- 
vir oflerecendo emprego aos braços validos , não só 
nas obras publicas ordinarias, mas em obras publicas ex- 
traordinarias e expressamente destinadas a um fim tão 
civilisador, quanto humanitario 

Apezar de que nesta parte a acção do governo 
deve ser poderosa e decidida — não se pode oceul- 
tar que os esforços particulares a podem tambem 
muito vantajosamente secundar 
, E com verdadeira satisfação consta ao conselho 
que em alguns pontos do Alemtejo os proprietarios 
se combinaram para que a população laboriosa, quan- 
do dhe falte o trabalho regular, encontre em traba- 
lhos extraordinarios os meios de subsistencia. 


Taes exemplos devem ser auxiliados, quanto 


seja possivel, e será pouco todo o louvor que “se 
lhes tribute; porque se elles não dispensam a acção 
do governo, no que diz respeito a obras publicas , 
e ma qual o conselho verdadeiramente contia , pelo 
menos concorrem, ainda que em menor escala, pa- 
ra altenuar uma das maiores calamidades sociaes , 
que é a fome pela falta do trabalho. Ê 

Salisfeitas as exigencias de uma crise origina- 
da pela falta de subsistencias, provenientes dos 
meios ordinarios que as fornecem au paiz, 
tanto pela sua vinda de mercados estrangeiros, como 
pelos recursos que um bom systema de obras pu- 
blicas ofereça às classes laboriosas, pata oblerem 
com o salario o alimento de que carecem, restam 
os indigentes, que não podem achar recursos nas 
leis que regulam o movimento da vida economica 
das nações e aos quaes deve acudir a organisação 
dos meios de soccorro e amparo, que a caridade 
christa inspira, e a caridade legal tem regularisado. 

As breves considerações que o conselho, por 
este meio, eleva até á augusta presença de Vossa 
Magestade , sendo 9 resultado de um convencimento que 
assenta nos precedentes que a historia de todas as crises 
alimentares da antiga e moderna civilisação apresentam 
ao observador dos grandes factos economicos , que por 
vezes perturbam a sociedade em todas as suas rela- 
cões, são, ao mesmo passo, a consequencia da com- 
paração da nossa siluação com a dos outros paizes um- 
portadores ou exportadores de cereaes. 

As providencias apresentadas ao conselho pelo 
governo de Vossa Magestade , estando no quadro fi- 
xado por essas considerações , uão podiam deixar de 
ser como foram por elle devidamente consideradas, 
como o conselho passa a expôr a Vossa Magestade , 
com referencia a cada uma dellas. 

Foi em primeiro lugar sujeito ao exame do con- 
selho, se as disposições dos arigos 1.º e 2º da 
carta de lei de 3 do corrente mez de Julho deviam 
desde já ser applicaveis ao milho estrangeiro, in- 
troduzido pelos portos molhados do sul do reino da 
Figueira inclusive a Villa Real de Santo Antonio. 

O conselho não tem duvida em emitir o seu 
parecer de que tal importação se tornasse desde já 
extensiva a todos os portos do reino, se O govei- 
no assim 0 propozer, no entanto, como a provi- 
dencia sujeita ao seu voto limita a importação aus 
portos do sul, o couselho unanimemente se confor- 
ma com ella. 
nbem o governo ouviu o conselho sobre a 
reducção de dois terços no direito da importação de 
varios generos estrangeiros, arroz, feijão, grao de 
bico e batatas. O conselho unanimemente concorda 
com esta reducção 

A terceira providencia sobre que o conselho foi 
ouvido é, se convirá auctorisar as camaras muni. 
cipaes para hypolhecarem os seus rendimentos , à 
fim de fazerem depositos de cereaes para supprirem 
o deficit que haja nas colheitas do seu respectivo 
município. O conselho, considerando a gravidade 
desta materia, e considerando tambem que o estado 
das nossas communicações internas bem como as dif- 
ficuldades que por vezes ollerecem á navegação as 
barras dos nossos rios, são circumstancias que podem 
auctorisar esta providencia excepcional, tambem con- 
corda neste ponto com o governo de Vossa Mages- 
fade; mas para que não haja quebra nos principios, 
que o conselho já teve a honra de expôr a -Vossa 
Magestade, como sendo os meios que podem atte- 
nuar , até onde humanamente é possivel, os effeitos 
de uma falta notavel na colheila de todosos generos 
alimentares, o conselho é de parecer que tal aucto- 
risação se conceda municipalidades que estiverem 
nas circumstancias de carecerem de depositos, mas 
com uma condicção expressa de que os generos se- 
rão por ellas comprados, e vendidos pelo preço 
corrente do mercado. 

Alem destas providencias, outras indicações fo- 
ram sujeitas ao exame do conselho com relação á 
questão das subsistencias, tanto por parte do go- 
verno, como por algum dos seus vogaes Em quan- 
to o conselho as vai tomar na devida consideração, 
julgou que não devia demorar o seu parecer sobre as 
providencias de maior urgencia, que, já formuladas 
para se adoptarem, lhe foram mandadas apresentar 
pelo governo de Vossa Magestade. 

A siluação é grave, é o conselho não oceulta- 
rá a Vossa Magestade, nem ao paiz, os cuidados que 
ella lhe causa porque intende que assim cumpre religio- 
samente os deveres de seu encargo ; mas confia bastante 
na verdade e eficacia dos principios em que assentam os 
actos do governo de Vossa Magestade, e oseu parecer so- 
bre taes actos, para esperar que o paiz, auxiliado pela 
providencia que mantem a segurança e a vida dos po- 
vos, sahirá da provação de uma crise, em verdade 
calamitosa, para seguir com mais ardor no caminho 
da prosperidade e do aperfeiçoamento moral, com 
que Vossa Magestade , em sua alta sabedoria tanto 
deseja ilustrar O seu reinado. 

O conselho unindo, neste ponto, os seus aos 
votos de Vossa Magestade'e aos do governo, confia 
em que Vossa Magestade resolverá subre o exposto 
o que tiver por mais util aos interesses do paiz. 

Deos guarde a Vossa Magestade. Conselho geral 
do commercio , agricultura e manufacturas 
de Julho de 1556 Joaquim Larcher = Julio Ma- 
ximo de Oliveira Pimentel = Antonio Joaquim de 
Figueiredo = Fortunato Chamiço Junior 
Ferreira Pinto Bastos = José Maria do 
beiro = antonio Joaquim d'Oliveira = Sebastião do- 
sé Ribeiro de Sú, relator. 


———— ——me 
O TABACO E O SABÃO. 


CONSIDERAÇÕES. 


I. 


Mat póde dizer-se que nascesse da cidade 
invicta o elevado pensamento, digno d'uma na- 
ção nobre e livre, de se requerer a Sua Mages- 


tade a extincção dos monopolios do Tabaco e | + 
| outro recurso, 


do Sabão. 


Aquelle pensamento estava como as brazas | 


debaixo das cinzas, latente no coração de to- 


tdos os porluguezes, e só carecia d'uma cen- 


PROVINCIAS, trimestre (franco) 18900 réis — Numero avuzso 40 réis. — 


telha, para so levantar essa labareda d'indigna- 
ção contra um tyrannico exclusivo que, tolhen- 
do a industria, a lavoura e o commercio, es- 
tancava as fontes da riqueza publica, em quanr 
to que a carestia do genero, e sua interio- 
qualidade, prejudicavam a fazenda, a honra e 
a moral. 

U Tabaco que no fim do, XY seculo foi 
trasido á Europa da provincia de Tobago em 
S. Domingbs, foi a principio só empregado me- 
dicinalmente, mas já em 1559 veio sua semen- 
to para Portugal; e no anno seguinte o em- 
baixador francez, João Nicot de Lisboa a en- 
viou á celebre Calharina de Medicis, Rainha 
de França; ficando-lhe por este facto o nome 
de Niconana, ou erva Regia, 

Em quasi toda a Europa foi prohibido o 
uso do Tabaco, como prejudicial à saude, o 
especialmente Jacob 1.º d'Inglaterra fulminou-o 
com grandes penas ; atóque Carlos 1,º o per- 
miltin, mediante licenças altamente tributadas. 

O papa Urbano VI excommungou os que 
fumassem tabaco. Na Suissa a probibição foi 
accompanhada de castigos severos: e. g. cadeia, 
multas, pelourinho, etc., mas apezar do zelo do 
pulpito, que dizia sergiobra do Diabo o fumo 
do Tabaco, nem a pena da perdição do nariz 
estabelecida na Russia poderam fazer perder o 
gosto do uso da «llerva Santa» (como entro 
nós é conhecida), e já Clemente X, Alexandro 
VHL, Innocencio XIlt e outros pontilices cons- 
ta que saboreavam a sua fumaça. 

O consumo tem crescido espantosamente 
de forma que em muitos paizes a cultura do 
Tabaco tem-se tornado uma das mais proficuas 
fontes de receita, e notoriamente para os Es- 
tados-Unidos, Brazil, a-Havana e as Antilhas 
etc. , na America; a Turquia e a Hungria, a 
Esclavonia, a França, Fandres, Hollanda, Alle- 
manha, etc., na Europa. 

Todavia a cobiça insaciavel dos mono- 
polistas fez com que na lespanha, em Portugal, 
na Halia o outras terras muito mais appropria- 
das para semelhante cultura do que a Hollan- 
da, a Allemanha, Fandres, ou mesmo a Hun- 
gria, tão proveitosa plantação fosse probibida, 
roubando-se desta forma aos agricaltores urm 
dos meios mais eflicazes d'e riquecerem a nação, 
e de pagarem os trilutos com que a lavoura 
é onerada. 

A Nicotiana prospera bem em lodo o lerre- 
no pesado, que haja sido calcinado, (*) Care- 
co de pouca terra. Dá-se bem em todos os 
climas; c é de prodigiosa producção ; porque 
nos paizes meridionaos facilmente floresce duas 
vezes no mesmo ahno. 

Este pequeno esboço, auxiliado por peque- 
nas tentativas que mostram que o Tabaco por- 
luguez é já bom, sem que se preste maior allen- 
ção á sua cultura, e seria d'excellente quali- 
dade, quando se lhe votasse mais cuidado — 
prova, dizemos nós, quo os paizes vinhateiros 
deixariam de carpir a desgraça com que o oidium 
os fulminou, se lhes fosse permittido cultivar & 
herva santa no logar de cepas improductivas | 

Este manancial é despresado | E" despro- 
sado com manifesto prejuizo do Thesouro Pu- 
bhco, que é'o primeiro a interessar na opu- 
lencia da Nação ! Annunlmento vemos sahir pela 
barra fóra centos de contos de reis, para pagar 
o que lemos de casa, e empobrecer braços . 
que poderiam empregar-se em tão ulil ipro- 
dueção. Vemos milhares de crenturas correr a 
plagas inhospitas em cata da fortuna que a mãe 
patria barbaramente lhes nega, e encontrar no 
exílio voluntario a miseria — o desengano, para 
opprobrio do nome portuguez, que deve enver- 
gonhar-se da incuria, que força a desgraçada 
emigração que estamos presenciando, e nos priva 
de cidadãos utilissimos. Vemos os pobres la- 
vradores de vinho reduzidos a esmolar, com 
as suas terras perdidas, quando ellas do um 
dia para outro poderiam ser convertidas em 
campos luxuriantes e viçosos, que acabariam 
por uma vez com os cuidados que devem aMi- 
gir o coração do melhor dos Reis, vendo uma 
grande parte de seus subditos votados á penuria 
e á fome. 

Não se argumente que o Tabaco seja um 
artigo de luxo. Elle é hoje de primeira necessida- 
de. E" um goso da vida indispensavel áquelles que 
contrabiram o habito do seu nso, e em muitos 
casos Lemos visto que o general receia mais da 
infidelidade do seu exercito pela falta de tabaco 
do quo mesmo pela falta de pão. 

Não pode pois padecer duvida que o mo- 
nopolio, e a prohibição da producção indigena 
é allamente prejudicial á lavoura, e sobretudo 
fatal nos miseros vinhateiros, que não tenham 


[*] Na Beira, na Extremadura, e no Alemtejo, 
usa-sa muito de queimadas. 


LISBOA 7 DAGOSTO. 
rt: do Commeteio do Porto). 


que sabemos u 


a 1 e em, estava incogso] 
noliei ndo fansuwitir sem a) vers) Li 
mos bem altorisada , o somos imiarigos | soncorrido. 


irreconciliaveis de inventar, ou de dar conta ida, 
menos aulhenticado , para não cabirmos depois 
na -semsaboria da retractação, ou na vergonha 
do desmentido. Bem sabemos que esta regra 
é pouco seguida, mas parece-nos que um jor- 
nal serio deve ter certo criterio na publicação 
das suas noticias, e antes pouco, mas passado 
pela rasoura da veracidade, do que abundan- 
cia... mas de novellas. 

Dizia-se, pois, no sabbado, que alguns tra- 
Dalhadores e gente de condieção mais desgraça- 
da ainda, projectava fazer alguma, ou algumas 
reuniões, clamando contra a alta das subsistun- 
cias, e dirigindo uma especie de movimento , 
em sentido a fazer baixar os preços dos gene- 
ros alimentícios, como se tal se podesse con- 
seguir com o lumulto. Allirmava-se mesmo 
que tinham por projecto sahir da cidade, e ir 
atacar alguns celleiros de cereses , proximos á 
mesma. 

O ponto dado para a reunião, era o largo 
das Amoreiras, e com effeito no domingo ulti- 
mo, alguns, ainda que pequenos grupos por alli 
appareceram, mas sem nenhum aspecto hostil, 
soltando apenas ao cahir da tarde, já proximo 
á noute, varios vivas, que foram logo abafados, 
resolvendo, parece, addiar para o domingo se- 
guinte o manifestação. 

O boato de uma mais rasgada e verdadei- 
ra reunião, tem continuado a lomar volto do- 
rante a semana, e accredita-se geralmento que 
com efleito alguma cousa tem logar. O gover- 
no está prevenido contra este desgraçado erro, 
em que alguns incautos senão mal intenciona- 
dos tentam precipitar as classos pobres. Como 
é possivel fazer baratear um praducto, que 
custou caro, que se perdeu na sua maior parte, 
fazendo reduzir o interesso do proprietario, á 
quarta, á sexta, menos e menos ninda, á decima 
parte dos lucros, que antos normaes, e noto- 
se que citamos annos normaes , produziam ao. 
lavrador? | Como entenderão os altaneiros cul- 
pousos que se possa regular o preço de um ge- 
nero cuja mão de obra saiu cara? Não veem 
e o seu desgraçado erro economico os leva 
peior dos absurdos, que estabelecido como 
regra, os primeiros a sofrer a sua oppressão, 
eram os proprios gritadores. 

Obrigai o productor a vender-vos barato 
o que lhe custou caro, e vel-o-heis ámanhã pa- 
rar a fabricação, e mo dia seguinte pedir, que 
vos obrigue a Lrabalhar por um certo “salario : 
— evósirieis? Por certo que não. Invocarieis 
então a vossa liberdade, e a vossa mantença impos- 
sivel de satisfazer com lão diminuto ganho. Pois 
é o mesmo direito que os productores invocam, 
elles tambem teem que sustentar a familia, pa- 
gar aos abegões, aos creados, aos operarios que 
semearam, que mondaram, aos ceifeiros; sus- 
tentar o gado que andou na debulha; pagar 
o imposto direcio, o municipal, o parochial, 
para que vós nada contribuis. E como vender 
barato, quando tudo lhe saiu caro, e quando 
a providencia lhe dá 1 por conto do que lhe 
costumava dar. Rellicta o povo, sofira. com re- 
signação, peça que os abastados se «cotisem na- 
ra oecorrerem á sua miseria; que o governo 
alarguo à esphera dos trabalhos publicos, que 
elles se effectuem em muitas zonas, mas não 
pega o. impossivel, que longe de concorrer para 
o diminuir aggrava O seu mal, 

A subseripção promovida pelos negociantes 
da praça de Lisboa, para se levar a eleito a 
distribuição. de uma sopa economica continuava 
a produzir bons resultados. Amanha teune-se 
a «Associação Commercial de Lisboa» a convite 
da direcção: respectiva para tractar deste impar- 
tunte assumplo, 

Muitos estrangeiros abriram, as suas bolsas 
como os nacionaes, não concorrendo. nenhum 
dolles com menor quantia de 5 libras, 


Os fundos regularam hoje pelos seguintes 


preços : 

Inscripções de 3 p. cento......... 44) ca 4h 
Lunpons ..,.. + MA a MRI 
Divida differida . E 23 228%h 
Papel moeda... SR «18 a, 20 
Acções do banco de Portugal - ADAG a 4978 
Ditas do Porto...... ER aZadg 
Notas do banco de Lisbva...,.... 1d a 5 

IDEM 8. 


A nolicia que aqui correu de que se acha- 
va a febro amarella nessa eidade impressionou 
muito a população. Felizmente o jornalismo 
apressou-se a declarar falso tal boato, poisaté 
já alguns, que vivem pelo terror, se. afadiga- 
vam em espalhar que mesmo em, Lishog se Li- 
nham dado alguns casos. Parece que tudo ape- 
nas se reduz a algumas febres que abi se tem 
dado, mas não contagiosas, 

Um jornal desta cidade, que segue as ban- 
deiras legitimistas, e que se chama o— Pavo — 
incita os operarios à revolta, atribuindo ás, ins- 
uluições a alta dos preços dus, generos. Não 
muralisemos o facto, de si falla elle bem alto, 
apenas O mencionamos. 

A Associação dos Empregados do Comrer- 
cio e Iodustrra, já tem em cofre um capital de 
2:3308889 reis, em que estram 1:8008000 em 
inscripções, orçando a sua despeza, mensal por 
perto de 1008000 reis. Vejam quão proficiente 


O COMMERCIO DO PORTO. 


tem sido ás classes la 


testa santa doutrina g se chama — Associa- 


ção. — a 
? Fallecal ja orfliságide Terena PD conde 
cl, 18 seu enterpo foi to 
* A reuuião do partido progressista que ele- 
geu a 'commissão provisoria no lheatro de D 
Maria II vae ter logar muito breve para eleger 
uma commissão dellinitiva e discutir o program- 
ma, segundo os principios economicos, que di- 
rigiram a regeneração. 

Receberam-se aqui tristes noticias da Ma- 
deira. O terrivel flagello crescia. de intensida- 
de. Dizia-se que o numero dos atacados orçava 
entre 350 a 400 por dia, dos quaes falleciam 
150 pessoas. Havia falta de medicos e cirur- 
giões, e notavam-se actos de grande civismo, 
como os praticados pelo facultativo João Nepo- 
muceno Gomes. 

Não tomamos parte na campanha que rou- 
bou ao mundo um milhão de victimas, mas em 
compensação a Providencia destina-nos outros 
Nagellos. B” preciso, pois, resignação e coragem 
para Lransparmos este cabo Lormentoso 

Tornou a apparecer o «Reco das Provin- 
cias» em maior formato. Dizia-se que por es- 
tes dias appsreceria um novo jornal, propria- 
mente ministerial. 

Entre os muitos actos de dedicação e ho- 
roismo praticados por occasião das desgraçadas 
circumslancias que sobre nós imperam, notam- 
se os praticados ultimamente pelo arcebispo de 
Mytelene, que a pé, o acompanhado com a cruz 
archiepiscopal tem durante os ultimos tres dias 
visitado os hospitaes dos cholericos, confessan- 
do-os e exhortando-os á paciencia e resignação. 

A cholera parece ter diminuido. Hontem 
no cemiterio dos Prazeres enterraram-se 38 cho- 
lericos. Do dia 4 para 5 foram atacadas 129 
pessoas, dos quaes 63 falleceram, o quo dá 1 
para 2. 

Ha quem afirme que o visconde de SÁ tem 
em projecto o formar um corpo de artilheria 
de marinha para guarnecor os navios do es- 
tado. 

O mesmo ministro foi pessoalmente instal- 
lar no dia 4, no quartel novo de Alcantara um 
hospital para os tholericos; destinado expres- 
samente para o batalhão “dos marinheiros mi- 
litares. : 

O mercado acha-se completamente paraly- 
sado, Concorrem para isso diversas causas, à 
mais principal é a falta que ha de generos, tanto 
de importação como de exportação. 

A alfandega grande de Lisboa rendeu no 
dia 6, 6:5328985, e no dia 7, 8:1328097. 

O rendimento da mesma alfandega darante 
o mez de Julho foi de 203:4148000 reis. O 
mez egual de 1855 produziu a quantia de reis 
208:9388283 . isto é mais que no actual anno 
economico 5:5245282. 

A alfandega municipal produziu no mesmo 
mez, done Riaa e em egual mez do anno de 
1855 69:8708611, isto é mais que no actual an- 
no economico 3:3348782. 

Por estas cifras se vê quanto teem diminm- 
do os rendimentos publicos, em consequencia 
das causas que concorrem para este quadro tão 
pouco lisongeiro. O anno preterito não foi dos 
mais prosperas, e comtado o actual ainda parece 
que lhe quer levar a primazia. 


A” ULTIMA HORA. 


O emprestimo dos 600 contos está 
quasi prehenchido, faltando-lhe apenas uns 
50 a 60 contos; havendo á hora que es- 
crevemos já pedido para esta quantia. A 
Direcção do Banco andou zelosissima nes- 
ta lransacção. 

Os fundos regularam hoje pelos seguintes 


preços : 
Inscripções de 3 por cento. ABlça 45 
«MAS o aa Aa 


CEO pONS mistas el ate 5 
«23 lva Bh 


Divida difierida,............ 
acções do banco de Portugal........4958 a 5008 
-. 2388 a 2408 


Ditas do Porto 
«4780 à 90 


Notas do Banco 
- NOTICIAS DIVERSA 


— Sinistro maritimo. Esta manhã enca- 
lhou na praia da Magdalena av sul da barra 
uma galleota bollandeza. Por ora não ho mais 
pormenores. 

— Nuufragio. Naufragou perto de Gibral- 
tar o transporte inglez «Clarendon». Algumas 
praças da guarnição passaram para uh navio 
francez, e deste para o vapor inglez «Banshee» 
que vinha de Balaclava para Inglaterra. 

— Reunião. No sabbado reuniram-se na 
Bolsa os proprietarios e Caixas de navios a fim 
de disculirem as providencias que tem a tomar 
contra a ultima decisão do snr, Guarda-mór da 
Saude, acerca dos navios procedentes do Brasil. 

Foi nomeada dentre elles uma Commissão 
para ir pedir proteução ao snr. Governador 
vil, o qual prometteu empregar toda a sua in- 
fluencia a bem dos interessados, 

— Passageiros. O vapor «Vesuvio» en- 
trado hontem às 7 boras da manhã condusio 
84 passageiros, entre elles os seguintes : 

Manoel Affonso d"Espergueira, José Affonso 
WEspergueira, Manoel Luiz Gonçalves, Laurentino 


Dias Coelho, Artonio Jonquim Feijó, Josó da 


riosas o derramamento | Costa , Leopoldino José da Silveira, José Perei- 


ra da Rocha, José Felix Pizarro de Moraes e 
Irmão menor, D. Carlota Amalia ass08//6 
Vasconcellos-e filhos, Manoel da Silva, 
Cesar Pizarro, Pedro Capawti, D. Pauli 
mais, Antonia Gaspar Modrigues de O 

Fly de Milordin, Antonio Bernardo de Souza, 
José Francisco Gomes Junior, 

— Vapor D, Pedro: V. Este barco deve 
sahir do Tejo para o Douro amanhã ás 5 horas 
dã tarde. 

— Parte oficial. O «Diario do Governo» 
de 7 do corrente contem na parte official: 

Um alvará pelo qual, SoM El-Rei se de- 
clara protector do Asilo para a infancia desva- 
lida do Campo Grande, e seus arredores, em 
Lisboa. 

— Decretos nomeando Augusto Luso da Sil- 
va, professor substituto das .5.º e 6.º cadeiras 
do Lyceu Nacional do Porto, e Joaquim José 
Giraldes, prafessor de ensino primario, 1.º grao, 
na villa de Vimioso, districlo de Bragança, 

— Outros transferindo diversos professores 
de instrueção primaria. 

— Outros decretos nomeando os delegados 
technicos do conselho de saude, em Lisboa. 

— Outro approvando a eleição e proposta 
dos vogaes effeetivos para o conselho de dis- 
tricto de Beja. $ 

— Identico para o districto do Funchal. 

— Decretos fazendo diversas nomeações no 
pessoal administrativo. 

— ÓOutros approvando os orçamentos geraes 
de receita e despeza das camaras municipaes 
de Guimarães e Chaves relalivos ao presente 
anno economico. 

— Outros decretos contendo nomeações, 
transferencias, e demissões de escrivães e tabel- 
liães em diversas comarcas e juizos. 

— Circular aos delegados do thesonro dan- 
do-lbe conta do decreto de 4 do corrente, e pe- 
lo qual ficam consignados ao pagamento do em- 
prestimo contrabido com o banco de Portugal 
as decimas e mais impostos da competencia do 
Thezouro, vencidos até 30 de Julho de 1855 
para cumprimento do que os mesmos delegados 
deverão enviar as tabellas da cobrança do mez 
anterior no principio do mez seguinte para se 
eflecluar a entrega na fórma determinada. 

— Decreto nomeando presidente da relação 
de Gôa o conselheiro e juiz da mesma relação 
Joaquim Antonio de Moraes Carneiro. 

— Outro nomeando para juiz da relação 
de Gda, o juiz de direito de 1.2 instancia de 
Macau, o conselheiro João Maria de Sequeira 
Pinto. 

— Outro transferindo o juiz de direito da 
comarca de Salsele, no estado da India, Au- 
gusto Henrique Ribeiro de Carvalho para egual 
cargo na comarca de Macau. 

— Portaria remettendo ao presidente da 
commissão de soccorros algarviense, J. M, Eu- 
geuio d'Almeida, a quantia de 328300: reis, 
producto da subseripção de varios consules por- 
luguezes, em diversos portos. 

— Outra ao mesmo presidente fazendo-lhe 
entrega de uma letra no valor de 150 francos, 
donativo do 'consul geral de Portugal no Me- 
XICO. 

— O «Diario Governo» de 8 contem na 
parte oficial uma ordem de continuação de pa- 
gamentos, e uma portaria para o Intendente das 
obras publicas do districto de Lisboa, ordenan- 
do-lhe que proceda á execução dasaobras neces- 
sarias para a creação da eschola de ensino pri-' 
mario e pricipios de geometria e dezenho para 
os artifices e aprendizes, dos diversos oficios, 
conforme se acha determinado por lei. 

— Emprestimo. Ouvimos dizer que o 
snr. ministro da fazenda convidara o Ban- 
so Mercantil a efectuar o emprestimo de 100 
contos para obras publicas no Douro, e que 
a sua gerencia imediatamente acceitara a pro- 
posta , ao juro ollereeido pelo governo. 

Louvamos a gerencia por esta deliberação. 
O Douro , reduzido à miseria por uma fatali- 
dade que esperamos não será duradonra, é 
digno de ser auxiliado, para não succumbirem 
seus filhos ás consequencias desastrosas do oi- 
dium, que Deos allaste de nós | 

Mas esta medida é só paliativa, Carece de 
outras mais rasgadas. E” preciso ensarar novas 
culturas no Douro, para o caso possivel mas não 
provavel, que morram as cepas. Entretanto 
damos os parabens ao Banco e aa Douro. 

— Tuminação. Hontem' houve uma se- 
gunda illuminação no Jardim de S. Lazaro a 
favor do Asylo de Mendicidade. A concurren- 


a 


cia foi muito menor do que a da noute ante- 
nior. 


As entradas e cosmorama produziram rs. 


ainda se não sabe quanto rendeu. 

—— Feira d' Agonia. A «Aurora do Lima» 
diz que já se tratam dus preparativos para esta 
romagem que deve ter logar em Vianna nos dias 
18, 19 e 20 do corrente. Consla que baverá 
um fogo pomposo, e que as funcções do eulto 
divino scrão feitas com tada a decencia e so- 
lemnidade requerida. 

Activam-se os trabalhos da estrada de Villa 
Nova de Famalicão para aquella cidade a fim 
de que do dia 14 em diante possam nellatran- 
sitar carruagens. 

— Eleição. Diz o mesmo jornal que em 
consequencia da requisição feita pelo snr. José” 
Xavier Torres e Silva para que em attenção ao 
seu estado de saude, se elegesse lemporaria- 
mente um novo gerente para a « Companhia 


E 


Despertadora » (de Caminhe), reunio-se no dia 


7 te a assemble, elegendo por 
un Do snr. An im de Souza 
Rego. 


Igrande correspon. 
|dencia do de Janei «Avon 
e u «Jornal do » vem Uma 


nolícia que merece toda a publicidade, pois que 
ella muito pode interessar a algumas pessoas, 
E' a seguinte : 

Ha ponco falleceu em Cabo-Frio, cidad; 
distante 20 legoas do Rio de Jancira o commen. 
dador José Antonio Guimardes , deixando um; 
Tortuna talvez superior a 1800 contus de reis, 
Os herdeiros desta grande fortuna residem em 
Portugal, pois quo o commendador Guimarães 
não reconheceu alguns filhos naturaes que di. 
zem tivera. Segundo diz a mesma correspon- 
dencia, no «Avon» veio um individuo para tra. 
tar de comprar a berança aos herdeirosjdoifinado, 


— Colonospara o Brazil. Na camara dos 
deputados do Brazil foi apresentado um. pro- 
jecto, que auetorisa o governo a despender em 
tres annos até á quautia de 6,000 contos de 
reis com a importação de colonos para aquelle 
imperio. 

—— Naturalisação, Um projecto apresen- 
tado na camara. dos deputados do Brazil torna 
a naluralisação dos estrangeiros que querem 
ser brasileiros e residir uo paiz, apenas depen- 
dente da sua declaração previa na camara mu- 
nicipal do respectivo municipio. 

— Cereaes. O correspondente do «Times» 
em Vienna escreve o seguinte : 

« Receberam-se aqui noticias de que o pre- 
co do triga, cevada , aveia, e centeio desceu 
consideravelmente em todos os mercados do im- 
perio, . Como a noticia é official pode-se con- 
cluir seguramente que na Austria houvo: uma 
boa colheita. » 

— Suicídio. Suicidon-se deitando-se à 
afogar em Porto-Alegre (Brazil) o subdito. por- 
tuguez Ricardo d'Oliveira Ramos relojaeiro ; Je- 
gou uma fortuna que se calcula em 80 contos 
de reis, ganhos pelo seu oficio; fez Lestamen- 
to e deixou diversos legados phylantropicos. Ti- 
nha 54 annos e era casado, porem sem (filhos, 
mas lem ainda seus pais vivos em Portugal. 

Tomou esta resolução em consequencia dos 
padecimeutos que ha annos sofria. 

— Joynaes no Rio Grande. Publicam-se 
actualmente no Rio Grande cinco jornaes a sa- 
ber: — Imprensa — Diario do Rio Grande — 
Rio Grandense — Correio da tarde — Povo. 

— Theatro lyrico do Rio de Janeiro. No dia 
4 de Julho ultimo foi o debute de Madame De- 
jean no lheatro Iyrico do Rio de Janeiro com 
a opera — Os Marlyres. 

Um jornal daquella córie a respeito desta 
recita diz o seguinte : 

« O povo do Rio de Janeiro, parece qu 
despeilado, concorreu para a estreia de mada- 
ma Dejean com furor. Não he possivel fazer- 
se uma descripção mais completa desse espe- 
ctaculo, senão se dizendo que depois do 1.º 
acto, us agiotas récebram 108000 rs. pelas ge- 
raes e 208000 pelas cadeiras! alguns camaro- 
tes foram cedidos pelos assignantes pelo preço 
de cento e tantos mil reis por essa noute. 

O salão inferior ficou pejado de pessoas 
sem bilhetes, e o lheatro estava com a” prôa 
mettida. » 

— Um morto vivo O sur. Pinheiro For- 
tado, em urtia correspondencia dirigida av «Be- 
co das Provincias» que diz respeito aus factos 
que se deram ultimamente em Lisboa com um 
homem é nina creança que iam ser enterrados, 
por os julgarem mortos, conta o seguinte : 

« Pelos annos de 1792 ou 93 se den à 
sepultára no convento de Jesus o coronel Cla- 
vier, um dos dois ajudantes de ordens que ti- 
nha o duque de Lafões, imarechal general do 
exercito; este cavalheiro não só era muito es- 
timado d'aquelle illustré general, (justo “apre- 
ciador do merecimento onde quer que o des 
cobria, e que com elle havia vindo de suss 
gloriosas campanhas d'Allomanha) mas em ge- 
ral: era' elle muito considerado de quantos o 
praticavam; os suas formas eram collossnes e 
de mui bella e marcial presença. 

« Este coronel depois d'uma enfermidade 
de curta duração, se acreditou haver suecum- 
bido a ella, e subsequentemente se lhe fez um 
funeral militar não só conforme a sua patente, 
mas  colm todo o apparato e pompa, pelas fun- 
eções que exercia junto do seu amigo o ma- 
rechal general, que honrou coma sua presen- 
ta este acto, O que o tornou sinda mais con- 
corrido. 

« Tenho-me demorado nestes pormenores 
para mostrar que não houve pressa mem pr” 
cipitação em levar á sepultura, e não obstante, 
o infeliz Clavier foi enterrado vivo! UI.., 

« Eram passados poaco mais de trinta dias 
que novamente teve de se abrir o mesmo car 
neiro para ontro corpo; pense snr. redactor 
qual seria o horror, a corsternação e' assom- 
bro dos circumstantes: quando levantada a lar 
ga campa se deparou com o coronel Clavier as 
sentado no alto" da escade do carneiro, a ca 
beça encostada á lage como tendo feito do cor 
po alsaprenta para a remover. a banda desli- 
gads da cintora, a espada desembuinhada é 
arrojada para longe de si, fazendo suspeito 
que por momentos este infeliz tivera na sui 
desesperação o pensamento de pôr termo prom” 
pto a sua existencia, a farda não desabotonda 
mas rasgada mesmo no corpo, emítm via-se º 
caixão arrombado-e com a. tampa destocada--: 
Oh, horror !,.. ob, desesperação ! ! |... 


! ) rei dizer-lhe, jsnr, Teda- 
or pi uh co o catastrophe. foi 
e toda a cidade, e mui espetinimente os 
pao amigos do coronel Clavier e entre 
Bos eo primeiro o moi respeitavel 
topa vit com seas proprios olhos o 
ea undo acto deste deploravel drama, e por ve- 
Ea o contou sempre «onsternado. » 
io Fallecimento. (Do dei 
“em Portello o snr. José Correa Pinto, 
a pe em Lamego, e na cidade do 
Porto, pelo nome de José da Correa, ou o 
José de Portello, — Era o almocreve mais an- 
tigo na estrada do Porto, e. por todos estima- 
do pela sua honradez,- Foi; portador de gros- 
sas sommas e valores entre as duas cidades. 
E' sentida a sua falta bem que fique um filho 
que continua no mesmo serviço. 


EXITERIOR. 


“vapor «Btragança» entrado hontem de 
Live Pepesbemos had inglezas até 5 do 
corrente, O marecihal. Pelissicr que já havia 
chegado a Marselha partiu para Plombieres. 
Foi-lhe conferido o» titulo de Duque. 

Os cominissarios inglezes, francezes e aus- 
triacos consideram que Belgrado deve perten- 
cer á Turquia. A Russia protesta. Buteniell foi 
nomeado ministro musso em Constantinopla. | 

A rainha-de Imglaterra concedeu permissão 
pará qne alguns de seus officiaes acceilassem e 
podessem trazer a llegião d"hanra que lhes tinha 
sido conferida pelo Imperador idos francezes. 

Os fundos. inglezes conservam-se firmes. 

Os consolidados ficaram a 95% à “/s. 

Em Londres o dinheiro era muito procu- 
rado. 

Não tinha havido alteração no desconto. 


Segundo aslultimas noticias, a Catalunha es- 
tava completamente pacificada. No Aragão ha- 
via algumas partidas procedentes da, Catalunha 
e de Saragoça, mas diz-se que seriam breve- 
mente dispersadas. 

Diz-se que o general Dulce mandara escol- 
tas até ú fronteira de Rrança, para onde emi- 
graram algumas dass authoridades, e pessoas mais 
compromettidas no». pronunciamento de Sara- 
goça. 

A «Hespanha»» diz que se falla com muita 
probabilidade. das seguintes nomeações : 

Embaixador de: S. M. C. em Paris, o ca- 
pitão general Franeisco Serrano Dominguez. 

Ministro plenipotenciario em Londres, Joa- 
quim Francisco Pacheco. 

Capitão “general da' Castella-Nova o marechal 
de campo Rafael Echague. 

Capitão general de Andaluzia, o tenente ge- 
neral Isidoro; de) Heyos 

Capitão general! de Valencia, o marechal de 
campo, Diogo de los Rios. 

Director geral e infanteria, o tenente ge- 
neral António Ros de Olano. 

Director geral de arlilheria, o tenente gene- 
ral Aleson. 

Capitão general das Philippinas, o tenente 
general Antonio Urbiztondo. 

* Director geral do: corpo de engenharia João 
Prim, 

O duque de, Valencia estava de volta a Pariz 
no dia 26. Assegura-se que, durante a viagem, 
fora visitado por uma multidão de pessoas dis- 
tintas, e nolou-se que elle se conservou cons- 
lantemente na -mimor, reserva. 

O snir Gonzalez Bravo, offereceu os seus 
Serviços ao governo logo que soube dos atonte- 
Cimentos de que a Tespanha foi thegtro. 

O duque da Victoria foi recebido no dia 3 
às 6 da tarde em andiencia de despedida que a 
rainha lhe concedeu. A entrevista foi muito 
curta. O duque limitou-se a manifestar a S. 
M. que sendo já velho, e achacado, só aspira 
a passar quieta e! pacificamente os dias que lhe 
restassem de vida mo retiro de sua casa, e que 
se por desgraça, acwntecessem novas perlurba- 
ções, e alguem invocasse seu nome, antes. se 
deixaria fazer em pedaços, do que colhpromet- 
“ter-se a empreza alguma politica. S. M. res- 
pondeu-lhe com sus habitual benevolencia, di- 
zendo: que approvava a sua determinação, e 
que nunca olvidaria seus serviços, e lhe dese- 
Java boa viagem e felicidade. Elle: devia par- 
tir para Logronho, no dia 5. 

Calcula-se em 10,000 homens a baixa que 
terá o exercito hespanhol pelo actual licencia- 
mento. 

Dizse que vai ser nomeado ministro da 
graça e justiça D, Miguel Roda. Falla-se tam- 

em no snr. Moyano, 
Na Habana havia tranquilidade, mas a fe- 
bre amarella augmentava especialmente nos na- 
Yios fundeados maquelle porto. 

Durante os ultimos acontecimentos “entrou 
na Hespanha pela raia de França um contra- 
ando tnmenso;! só cin: quinquelharias, porce- 
dime roupas muito mais de 6,000 cargas. 

O «Conrcer de Bayonue» diz que se esta- 
Yam fazendo pesquizas domieiliarias por ter cor- 
Tido a noticia de qge o principe D; João de 
Bourbon estava na fronteira. 


——— 
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O COMMERCIO DO PORTO. : 
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BRASIL. 


RIO DE JANEIRO. - 
REVISTA DO MERCADO. 
De 1 a 12 de Julho de 1856. 


Em café as transacções tem sido limitadas, 
em consequencias do baixo preço deste genero 
nos mercados consumidores. 

Em assncar tem havido bastante aclivida- 
de, principalmente n'estes dias, para exporta- 
ção. 

Em cambio as transacções foram modera- 
das; — em fretes pouco se lem feito. 

Em acções e dividendos fizeram-se trans- 
aeções importantes nos primeiros dias do mez, 
desapparecendo porem essa especulação depois 
de publicados os dividendes dus bancos. 


atad 


IMPORTAÇÃO. 


AZEITE DE PORTUGAL. — Venderam-se 10 
pipas e 125 barris a 2908 por pipa. 

MASSAS. — Entraram 1,254 caixas. Vende- 
rão-se às de Nervi a 75750, e as communs a 
65750. q 

PRESUNTOS. — 16 barricas dos portugue- 
zes alcançaram 400 rs. ; 220 presuntos de West- 
phalia venderão-se a preço que não transpirou ; 
sabe-se porem que foi superior a 700 rs., pro- 
vavelmente 720 a 740 rs. 

SAL. — Venderam-se duas cargas, ao lodo 
12,465 alqueires, uma a 620 rs, e outra a 620 
rs. a dinherra. ' 

VINHOS. — Lisboa , 110 pipas, a saber: 
10/a 3208; 20 a 3308; 55 de 340$ a 3458; 
15 a 3408, e 10 pipas em decimos, de supe- 
rior qualidade, a 3508, preço que não póde re- 
gular. Sendo 3458 hoje a cotação mais alta para 
este vinho. 

Porto : Venderam-se 120 pipas de 300g a 
3508000, 10 pipas a 380$000, e 85 almudes a 
4708000 reis. 

Algomas pipas foram reexportadas para o 
Rio Grande. - 

Catalão. — Venderam-se duas cargas de Tar- 
ragona, 504 pipas, de 265% a 2708. 


EXPORTAÇÃO. 


CAFÉ. — As entradas do velho tem sido |. 


moderadas, e do novo mui limitadas, devido prin- 
erpalmente ao frio e hunidade que tem demo- 
rado a secca do café nos terreiros. 

Estas causas concorrêram para a firmeza 
que se tem notado nos preços. Desde o dra 
8, porem, o café novo tem descido 200 rs. por 
arroba, e o velho 150 a 200 rs. 

As existencias de 100,000 a 110,000 sacas 
consiste em qualidade inferiores : os cafés lim- 
pos são escassos. 

ASSUCAR. — Entraram. desde a nossa nlti- 
ma revista de 12 de Junho 391 caixas de Cam- 
pos; tem-se vendido 749 caixás a saber: 600 
para consumo e 149 para reexportação, regn- 
lando quanto aos preços. de 38800 a 45200 o 
branco, e de 3$ a 38400 o mascavado. 

Venderam se 630 caixas e 14,400 saccos e 
barricas, regulando o branco de 38800 a 4$500, 
eo mascavado de 28800 a 38100. 

Existencia 900 caixas, 6,400 saceos. 

COUROS, — Entradas, 2,838; vendas, 600, 
de 330 a 335 rs. ; existencia, 4 à 5,00. 

CAMBIO. — Abrio-se no 4.º do mez sobra 
Londres a 27% a * à 90 ds. ; depois desceu 
ah a60e a ds, 

Cum a chegada do paquete afrovxou ainda 
mais, descendo a 27!/4 a 27 d. a 60 e 90 dias. 
Hoje está mais firme, e quantias moderadas fo- 
ram tomadas a 275 e 27%, a 90 dias, 

Extremos sobre Paris 350 a 353; Ham- 
burgo de 658 a 662, principalmente a 658 a 
90 dias. - 

APOLICES DE 6%. — Em principio do mez 
colavam-se de 108%. a 110%, com dividendo; 
depois desceram a 105/, ex-dividendo. As pro- 
vinciaes se venderrm de 100% a 101 % ex- 
dividendo. . 

* BANCOS. — O Rural deu um dividendo de 
288400, e o do Brasil de 78620. O capital 
realisado do Banco Itural é de 3608 por acção, 
e do Banco do Brasil de 140% por acção. 


(1. do C. do Rio de Juneira) 


BAHIA 19 DE JULHO. 


Exrranas em 27 de Junho o brigue «Dou- 
ro» do Porto; a 28 0: patacho «Dous Irmãos» 
da Costa d'Africa; a 5 deJulho a barca «Ghris- 
tina» do Rio de Janeiro; a 8 o brigue «Bella 
Figueirense» da Figneira; e a 10 o brigue «Ri- 
berro» do Rio de Janeiro. 

Ficaram á carga a galera «Joven Carlota», 
barca «ádo», brigues «Forluna» e «Veloz» para 
Lisboa. 

Brigue «Douro», e barcas «Amelia» e «Bom 
Successo» para o Porto. 

Barca «Christina» para Ealmonth. 

Patacho- «Dous Irmãos» para Africa. 

CAMBIOS. — Sacou-se a 27 e algama 27 
118 d. por 18000 a 90 dias sobre- Londres, de 
98 a 100 por cento sobre Lishoa e a (12 por 
cento de rebale a 15 dias vista subre o lkio de 
Janeiro. 


ALGODÃO. — Entraram. 486. saccas, é as 
vendas variaram de 64200 a 68300 e o superior 
a 65400, e fallou-se no oferecimento de 68500 


por uma partida ds Pajeu ; mas não ha certéza 
de venda. f 

ASSUCAR. — À entrada foi mui dimincta, 
e uma on oulra pequena venda se fez, suslen- 
tando os preços de 38500 a 48100 por arroba 
do branco e de 28500 a 28850 por arroba do 
mascavado. 

MASSA. — Retalharam-se de 78000 a 75500 
por arroba. b 

VINAGRE. — Idem de 130g a 1358 por pipa 
do de Lisboa. 

VINHOS. — Os tintos de PRR negociaram- 
se de 3008 a 320$ por pipa; os brancos de 
J. Brito pelo mesmo preço; os da Figueira de 
2608 a 2888, e os do Cette branzo de 2208 à 
2308, e não ha tinto deste porto. 

(J. da Bahia.) 


PERNAMBUCO 21 DE JULHO. 


Entraram no dia 20 hiate «Voador do Mon- 
dego» da Figueira; a 13 0 brigue «Constante» 
ea 140 «Laia 2.º» ambos de Lisboa. 

Sanrnam no dia 2 0 brigue «Tarvjo» e a 
15 a barca «Ligeira» para Lisboa; a 6 a es- 
cuna «Ceres» para Loanda; e a 8a barca «San- 
ta Clara» para o Porto. 

Ficaram á carga o hiate «Voador do Mon- 
dego» para a Figueira; o brigue «Trovador» 
para o Porto; e a barca «Santa Cruz, para 
Buenos-Ayres. 

Ficam surtas neste porto 7 embarcações por- 


tuguezas. 
REVISTA SEMANAL.! 


CAMBIOS. — Os saques da semana regula- 
de 27 a 2714 d. por 1$ sobre Londres, 355 
rs. por franco sobre Pariz, e de 98a 100 por 
100 de premio sobre Lisboa. 

ASSUCAR. — Entraram unicamente 2,000 
saccos , nem mais se podia esperar, porquanto 
a safra está finda. As vendas foram limitadas 
per falta de navios, porem os preços de 48500 
pelos brancos finos, 48 pela terceira sorte, 
38800 pela quarta, de 38400 a 33500 pelos 
somenos ; de 28850 a 28400 pelo imascavado 
de Lisboa, de 28700 a 28800 pelo America e 
28500 à 28550 pelo Canal, são firmes e é pro- 
vavel não baixem. 

ALGODÃO. — Entraram 536 saceas, regu- 
lando as vendas de 68300 a 68400 por arroba 
de primeira sorte. 

COUROS. — Continuaram a 200 rs. por 
libra os seccos salgados, e houve pequena 
venda. 

ALPAZEMA. — Idem de 75 a 78500 por ar- 
roba da roxa. 

CAPFE'. — Idem de 48300 a 5g por ar- 
roba. 

1 MASSAS. — Idem de 88500 a 9% por ar- 
roba. 

PASSAS. — Idem de 88500 a 98 a caixa 

PRESUNTOS. — Os do Porto regularam de 
18500 a 125 por arroba. 

PAIOS. — Não ha. f 

TOUCINHO. — Vendeu-se de 98 a 98500 
por arroba do de Lisboa. 

VINAGRES. — O de Lisboa vendeu-se de 
1288 a 1318 por pipa. 

(Diario de Pernambuco). 

——————e—- 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
IMPORTAÇÃO. 
Cargas manifestadas em 8 d'Agosto. 


LISBOA. — Vapor Duque do Porto, 291 tu- 
bos de ferro, e 206 volumes diversos 4 Com- 
panbia Luso-Brasileira. 

HAVRE, — Patacho Edalina, 215 volumes 
com pannos, lãs, sedas, algódio, papel, ferra- 
gens e mercadorias diversas, 1 porção de gés- 
so à J. G. da Graça. 

RIGA. — Brigue mecklemburguez Ernest & 
Julie 14380 paos d'aduélla a Sousas & Campos. 

IDEM.— Escuna norvegueza Julie 8709 paos 
d'aduella a Lopes Correa & C.º 

NEW-YORK, — Patacho Apparicio, 150 bar- 
ris de breu, 32 milheiros d'aduella, 55 volu- 
mes; de diversas mercadorias a M. C Mendes. 


VINHO EXPORTADO. 


P. OS RE: 
Despachado desde 2 de Ja- 
neiroa 31 de Julho......... 282140 4 0 4 
Dito em La Tide Agosto..... 919 
Dito em 8: 
Para Inglaterra.................. 30 


PARTE MARITHIA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 


REINO. 
LISBOA 5 DE AGOSTO. 
ENTRADAS. 


PERNAMBUCO. — Br. Viajante, assucar e mais 
generos. 


3 


BALARLAVA, = Vap. de guerra ing. Banshee. 

NEW-YORK. — Br. amor. Flora, aduella. 

CASA BRANCA. —- Esc. Emilia, milho e fava. 

MAZAGÃO. — Esc. Rosa, milho. z 

VIANNA. — R. Moreira de Aveiro, madeira. 

PORTIMÃO. — H. Adonis, vinho, aguardente 
e sumagre. e 

LAGOS. —Cah. Senhora da Gloria, cevada, 
obra de palma e couros. 

ESPOSENDE. — H. Bom Jesus dos Navegantes, 
madeira. 

FIGUEIRA. — H. Despigne, madiira. 

IDEM. — H. Sol Dourado , madeira. 

IDEM. — Cah. Senhora do Carmo, madeira, 


SAHÍDAS. 


SANTOS. — Br, Tres Irmãos , sal e vinho. 

ILHA TERCEIRA, — R. Conceição Emilia, cn- 
commendas. E 

PORTIMÃO. —Bat. Senhora da Mizericoedia, cor- 
Lica. 

MILFONTES.—H. Joven Bono 2.º, encommendas. 

PENICHE. — Bat. S. João Baptista 1.º, vasi= 
Ibame. 


———— mem 


PORTO 9 DE AGOSTO. 


Neste dia não entrou embarcação alguma 
SAHIDAS. 
CRUZAR NA COSTA. — Cab. de guerra Serra do 
Pilar. 
AVEIRO. — Cah. Jezus Piedade, lastro. 
! ] — R. Conceição Ermelinda, e. Salgado, 
astro. 
IDEM. — H. Hhavo 1.º, c. Longo, lastro. 
—H. Nóva União, e. Velho, lastro. 
H. S. Sebastião, c. Silva, lastro. 
TERSBURGO. — Esc. dinam. Venus, c. 
Pieper, vinho. 
PORTSMOUTH. — Esc. ing. 
Barreto, vinho. 
LONDRES. — Br. ing. James & R. Hindson, 
vinho. 
AVEIRO, — R. Correio d'Aveiro, c. Salgado, 


lastro, 
IDEM 10 DE AGOSTO. 
A'S 12 HORAS DA MANHA. 


Acaba de passar do Sul para o norte o va- 
por paquete inglez Sultan recebeu a malla e 
16 passagsiros. 
Vento Sul (fresco) e o mar um tanto agi- 


IDEM 10. 
ENTRADAS. 


AVEIRO , 2 dias. — Cab. Olho Vivo, c. Mar- 
ques, sal. 
FIGUEIRA, 4 dias. — R Leão, e. Gomes, cal. 
AVEIRO, 2 dias. -- H. Lealdade, c. Mano, sal. 
LISBOA, 13 dias. — H. Jupiter, e, Sampaio , 
encommendas, a José Pereira Cardoso. 
LONDRES, 17 dias. — Pat. Cruz 1.º, e. Arau- 
jo, fazendas, a Antonio Pereira da Cruz. 
LISBOA, 5 dias. — Vap. Vezuvio, c. Ramalho, 
passageiros e encommendas, á empreza. 
PERNAMBUCO, 53 dias. — Br. brazi 5. José, 
e. Alves, assucar, mel e farinha de pau, a 
Antoni Alves da Cunha & C.º 
TERRA-NOVA, 21 dias. — Br. ing. Harmony, 
c. Messervy, bacalhau, a C, H. Noble & Murat. 
LIVERPOOL, 5 dias. — Vapor ing. Braganza, 
e. Lloyd, fazêndas e passagefros, a Fortuna- 
to Chamiço Filho & Silva. 
GIBRALTAR. 24 dias.—Gale6t. hahover. Almuth, 
e. Adeu, lastro. 
SAtIDAS. 


LISBOA. — R. Nova Sociedade, e. Cláudio, en- 
commendas, 

SETUBAL. —H. Flor do Alencer, c. Lopes, 
encommendas. 

OLHÃO. — Cah. Senhora la Boa Viagem, e. Lou- 
renço , encomendas. 

FIGUEIRA. — Cah. Conceição de Maria, en- 
commendas. 

AVEIRO. — R. Nova Activa, c. Fernandes, las- 
tro. 

PADRAO. —Lanch. espanh. S. Romão, e. Olaia, 
lastro. 


Eliza Beynor, c. 


tado. 


IDEM 1. 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 


Ficam fora da barra um brigue Drazileiro, 
ao Oeste, e a barca Fernandes 1.º, que vem de 
Lisboa eim 6 dias com sal a Fatia e Fernandes, 

Vento Sul (brando) e o mar um taiito agi- 
tado: 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 
A NETA DO ARCEDIAGO, 


Romance por Camillo Castello Branco, 


Um volume em 4.º preço 400. — Vende-se na 
Livraria de A. R. da Cruz Coutinho, raa dos 
Caldeirtires n.º 4 e 15. 


ONDE ESTÁ A FELICIDADE? 
Romance por Camillo Castello Branco, 
1 volume de 400 paginas, preço 480. 
Vende-se em casa de Cruz Coutinho 
nºMe 15. 


h 


O COMMERCIO DO PORTO. 


ANNUNCIOS. 


O dia 13 do corrente mez de Agosto 

sobre as 9 horas da manhã na praça 
dos leilões da rua do Almada n.º 66, se 
ha-de proceder à arrematação das seguin- 
tes pensões perpetuas que forão legadas 
por Damazo da Silva Guimarães como per- 
tenças do prazo de Santa Catharina, de 
que he senhoria directa a Ex." | Camara 
Municipal desta cidade, a Lucianno Simões 
de Carvalho, para pagar a verba de 4:0008 
na forma da lei a João Baptista de Vas- 
concellos, hoje seus filhos. Uma de 98600 
que paga o Conselheiro João Baptista Ri- 
beiro. Outra de 603100 (varios empra- 
zamentos) que paga D. Antonia Adelaide 
Ferreira, viuva de Antonio Bernardo Fer- 
reira. Outra de 248000 (varios empraza- 
mentos) que paga Antonio Martins dos San- 
tos. Outra de 35$200 (idem) que paga 
(João Pinto negociante na rua dos Clerigos 
pelo proprietario do terreno) Luiz Pinto 
de Almeida de Louzada. Outra de 98600 
que paga Francisco de Salles Pereira 
de Castro. Outra de 98600 que paga o 
padre João de Souza, e finalmente outra 
de 98600 que paga Custodio Pereira ; são 
impostas nas propriedades que os pensio- 
nados possuem na rua Bella da Princesa 
desde o n.º 299 a 338, na rua 24 de 
Agosto (a de Luiz Pinto de Almeida) n.º 
20 a 24; livres de decimas, e quaesquer 
outros impostos velhos ou novos, e Lem 
seu vencimento pelo dia de S. Miguel de 
cada anno. [931] 


O dia 13 do corrente mez 
d'Agosto sobre as 9 horas 
da manhã na praça dos leilões e arrema- 
tações, na rua d'Almada n.º 66, se hade 
proceder a arrematação de uma quinta de 
terra lavradia com sua mina jde iagoa e 
todas as suas mais pertenças chamada a 
quinta de cima sita na rua da Bandeira 
freguezia de S. Chritovão de Mafamude, que 
tem as suas confrontações, e avaliações 
nos autos de precatorio extrahido dos da 
execução que pelo Juizo de Direito da 2.º 
vara e cartorio do escrivão Salgado pro- 
move o exequente Victo da Cunha contra 
o executado João de Pinho Lima daquel- 
la freguezia de que é Escrivão da praça 
Lima. [932 


O Estabelecimento de Banhos da rua de 
Santo Antonio principiaram os Banhos 

de agoa do mar e continuam os doces, 
caldas *e de chuva, durante todo o inverno. 
[934 


ENDE-SE uma casa nobre, com seu quin- 
tal, sita na rua de Tras da Sé n.º 19 
e 20. Quem a pertender falle na rua de 
Bello-Monte n.º 113. [935 


O dia 14 do corrente mez d'Agosto, pe- 

las 10 horas da manhã, na sala do 
Despacho da Mesa da Santa Casa da Mise- 
ricordia d'esta cidade se ha-de arrematar o 
fornecimento de pão trigo e sanguesugas 
para os enfermos do Hospital de Santo 
Antonio, pelo tempo que se contractar, e 
com as condições “que. n'esse acto serão 
presentes. [926] 


O dia 18 do corrente mez de Agosto 
N sobre as 9 horas da manhã na praça 
dos leilões na rua do Almada n.º 66 se 
tem de proceder á arrematação de duas 
moradas de casas e suas pertenças que se 
compõe de dous chãos com seu gran- 
de quintal e poço sitas na rua do Brey- 
ner desta cidade n.º 103 a 105 da natu- 
resa de prazo de vidas foreiro no dominio 
directo ao Ex.”º Gaspar Pinto de Ma- 
galhães Pizarro da casa da Bandeirinha 
a quem se paga de laudemio de corrente 
a um e com a penção ambos os chãos de 
128000 annuaes isto a requerimento de seu 
dono Manoel da Rocha Fernandes de que 
he Escrivão da praça Lima e os titulos se 
podem examinar em poder de seu procu- 
rador Francisco José da Silva Guimarães 
na rua das Congostas-n.º 109. [928] 


A Reboleira n.º 57 e 58 ha para ven- 
der biscouto fino Americano, esteiras 
de superior qualidade, tapete, agoa-raz em 
latas e breu louro. [781] 


Curador fiscal provisorio da massa fal- 


lida de José Paulo Bragança por este' 


annuncio participa a todos os snrs. cre- 
dores da massa que o snr. Juiz Commis- 
sario da Fallencia assignou o dia 20 do 
corrente mez pelas 10 horas para se reu- 
nirem no Tribunal do Commercio para a 
verificação de creditos e mais deligencias 
legaes. [929] 


LUGA-SE desde já um excellente arma- 

zem para vinhos ou madeiras silo no 
lugar das Azenhas com o n.º 10 em Vil 
la Nova de Gaia, tem boas commodidades 
e é encanteirado de pedra, a sua lota- 
ção he de 490 pipas; quem o pertender 
pode fallar na Praça de D. Pedro atraz 
do tanque n.º 61 com José Joaquim Car- 
neiro, [930] 


O GRANDE LEILÃO 


Da mobilia pertencente ao TIL”? Snr. 
Nicolas Dixon Land Teage, que se relira 
para Inglaterra, terá logar nos dias 13 e 
14 do corrente Agosto pelas 11 horas da 
manhã, na sua casa da rua do Campo Pe- 
queno proximo da capella Ingleza. 

N. B. A entrada he pelo portão, n.º 
30, da quinta, a casa fica no centro, e nel- 
la estarão patentes, nos dias 11 e 12 des- 
de as 10 horas da manhã até ás 4 da 
tarde, todos os variados e uteis objectos 
que constam da lista que se dá no bazar 
da rua das Taipas n.º 92. 

Recommenda-se neste leilão o grande 
pianno feito com esmero pelo famigera- 
do auctor, Broadwood de Londres, bem 
como a harpa pelo author Erard, tam- 
bem de Londres. [923] 


UEM quizer comprar duas moradas de 

cazas de lrez andares e com agoa de 
bica sitas na Praça de D. Pedro n.º ÍLI 
a 114, pode dirigir-se a Manoel José 
Pereira Guimaraes, na rua do Almada 
n.º 404 que. está authorizado para tra- 
ctar de seu ajuste, [771] 


Confraria do SS. Sacramento de Villa 
Nova de Gaia tem para dár a juro da 
lei a quantia de 2 contos de reis sobre 
propriedades; por tanto quem os perten- 
der dirija-se á-rua de Baixo n.º 46 da mes- 
ma Villa. [912] 


VENDE-SE a quinta denominada 
da Lavandeira sita no lugar as- 
sim chamado, freguezia d'Olivei- 
ra do Douro, a qual se compõe de casas 
nobres, capella, casas terreas, eidos, e pa- 
lheiros, terras layradias, lameiros, e ma- 
tos com pinheiros, arvores de fructo e sem 
elle, ramadas, agoa de rega, e maruja, 
tanques, e agoa de bica, e um grande 
lago, toda murada sobre si; é parte di- 
zima a Deos, e parte forreira a diversos se- 
nhorios : quem a pertender dirija-se a seu 
dono na mesma quinta o Conselheiro Joa- 
quim da Cunha Lima Oliveira Leal. 
[729] 


proprietario da padaria Nacional, sita 
na rua Formoza n.º 7 desta cidade, 
avisa aos seus freguezes, e mais pessoas 
que o queiram, ser, que desde o dia 7 do 
corrente por diante, se principia a fabri- 
car pão trigo, e biscouto, na sua padaria 
da Foz, na rua da Senhora da Luz n.º 
75 4; aonde já esteve o anno passado. 
[911] 


BARRIS DE QUARTO AVI 
NHADOS. 


UEM os pertender falle com Vi- 
clorino dos Santos Pereira Mou- 
rão em S. Francisco n.º 6. [895] 


COMPANHIA EQUIDADE. 


O dia 21 do corrente mez, pelo meio dia, 
tem de arrematar-se perante a Direc- 
ção 5 acções por fallecimento dos snrs. 
Accionistas Antonio Coelho da Rocha e 
Silva, e José Maria Gomes Briteiros. 
Porto 5 de Agosto de 1856. 
Os Directores. 
Manoel Martins Pontes, 
Vicente José de Carvalho Vieira. 
[909] 


LUGA-SE uma boa casa no 
tm Candal, com muitos commo- 

dos, Jardim, ramadas, terra de 
lavoura, e agoa de poço; quem a pre- 
tender falle na rua do Calvarion.” 47 a M. 
P. Guimarães e Silva. [719] 


QU == UEM quizer comprar uma 


casa sobradada na rua de 
S. Francisco desta cidade n.º 10e 11, com 
frente para a rua de S. Nicolau, falle na 
rua das Congostas n.º 154. [599] 


LUGA-SE em Leça da Palmeira no lar- 

go de Santa Chatarina, proximo ao ba- 
nho, uma linda casa para uma numerosa 
família, com quintal agua e boas cava- 
lharices; quem a pertender falle na rua 
dos Inglezes n.º 75 2.º andar. [897] 


Sociedade Commercial que até agora 
À tem girado nesta cidade, debaixo da 
firma de OSBORN &SPENCER, fica desde 
hoje dissolvida por muluo accordo, e na 
ausencia dos outros socios, a liquidação 
será feita pelo socio residente, CARLOS 
DIOGO SPENCER. 
Porto 31 de Julho de 1856. 
João Osborn, 
Carlos Diogo Spencer, 
Por procuração de Roberto Osborn, 
João Osborn. 


0 abaixo assignado continuará seu nego- 
cio nesta cidade d'hoje em diante de- 
baixo da firma de SPENCER & C.*, 
Porto 1 d'Agosto de 1856. 
Carlos Diogo Spencer. 
[885] 


S abaixo assignados continuarão seu ne- 
gocio nesta cidade d'hoje em diante 
debaixo da firma de OSBORN & C.º, 
Porto 1 d'Agosto de 1856. 
João Osborn, 
Por procuração de Roberto Osborn, 
João Osborn, 


[886] 


ENDE-SE ou aluga-se a casa 
no Monte d'Arrabida com 

4 execellentes commodos para uma 
familia, com quinta e jardim, e lindas 
vistas para o már e para a cidade, cuja 
casa he onde morou David Hargreaves 
Para a ver achão-se as chaves na casa em 
frente, e para tractar na rua de S. Chris- 
pim n.º 19 e 20. [476] 


' 


NA rua dos Inglezes n.º 52, 1.º an- 
dar, ha para vender garrafas de quar- 
tilho e meio de superior qualidade. 

[568] 


Parao Rio Grande do Sul, 
(PELO RIO DE JANEIRO). 
PAM rivelmente no dia 25 do corren 
mez de Agosto. Para passageiro, 


para ambos os portos tracta-se com Antonio Lui, 
Gomes Lima, rua dos Inglezes n.º 29 e 30. 

[854 

EE quim Henriques d'Oliveira: sair 

com muita brevidade por ter parte 

da carga prompta. Quem quizer carregar oq 

ir de passagem, dirija-se aos caixas Antonio 

Alves da Cunha & €.º na praia de “Miragaia 

nº Ba 88.000 [696) 

ENDE-SE as obras de Buffon, 

em francez, 6 volumes enca- 

esisiid dernados em França, perfeita- 


mente novos. No escriplorio deste jornal 
diz-se quem as vende. [863] 


Para a Ilha Terceira, 
(PELA ILHA DE S. MIGUEL). 


PM Vai sahir o Brigue GUILHERME no 


dia 15 de Agosto ; para carga e pas- 
da nº 371. 


A galera LIMA 2.º sahirá emperte. 


Para a Bahia. 
A Galera DEFENSOR capitão Jos. 


sageiros tracta-se na rua do Alma. 
(880) 


Sabirá com muita brevidade a bar- 


Para o Rio de Janeiro. 
ca MENDONÇA 2.º por ter parte do 


gb seu carregamento prompto ; para car- 


ga e passageiros a pagar aqui ou no dito Rio 
de Janeiro para o que tem exellentes commo- 
dos, tracta-se com José Marques da Costa Junior 
em Cima do Muro n.º 7 ou na Bateria do Ter- 


reiro nº 42. [856] 


Para o Rio Grande do Sul 
(PELO RIO DE JANEIRO.) 


Var sahir com muita brevidade por 
ter a carga prompta a nova barca 
- * — MACHADO 2.º — capitão Josó 
Gomes da Silva; quem na mesma quizer ir de 
passagem dirija-se a Bernardo José Machado 
rua de S. Chripim n.º 19. [736] 


Para o Rio de Janeiro. 


A sahir com brevidade a barca 
Fy ADELAIDE: para carga e passagei. 
ros tracla-se com João Adrião da 

Rocha na rua Nova dos Inglezes n.º 18 e 19. 
[849] 


Para o Rio de Janeiro. 


Sahirá brevemente a barca — OLI- 
VEIRA. — Para carga e passageiros, 
tracta-se com Thomaz Antonio de 
Araujo Lobo, na Praça de Santa Thereza n.º 
50. [773] 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para Londres. 


Sahirá no dia 20 do 
corrente o vapor Inglez 
ROYAL VICTORIA ca- 
pitão Kovwling, para 
E 5 carga e passageiros (tem 
excellentes commodos para 60 passageiros, 
salão separado para senhoras, etc.) 
Tracta-se com os Consignatarios D.ch 
Malhias Feuerheerd Junior & €.º Bellomon- 
te n.º 100. [933] 


EMPRESA PORTUENSE 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 


O vapor — VEZUVIO — 
capitão Antonio José Ra- 
malho, sahe para Lisboa 

eis ) * fojra 12 do corrente ás 
7 horas da tarde. Para carga e passageiros 
tracta-se no Escriptorio da Administra- 
cão, rua Nova de S. João n.º 78. 

Porto 9 d'Agosto de 1856. 


[925] 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


LUSO-BRAZILEIRA. 


O vapor DUQUE DO POR- 
TO sahirá para Lisboa 3.º 
— qe feira 12 do corrente ás 10 
ssa horas da manhã. 
Porto 4 de Agosto de 1856. 


X 


IN 1, 


[922] 


Para Caminha e Vianna, 


di O hiate — DEZ D'OUTUBRO — quem 


quizer carregar dirija-se a Daniel Ir- 
mão & C.º, Cima do Muro n.º 101 
e 102. 


(917) 


db 


Para New-York. 


Espera-so a barca ILHA DE CUBA, 
a qual logo que chegue, sahirá com 
muita brevidade; quem na mesma 
quizer carregar dirija-se a Bernardo José Ma- 
chado rua de S. Chrispim n.º 19. (882) 


Para Pernambuco. 
O brigue — S. MANOEL 1.º — 
capitão Carlos Ferreira Soares 
sairá brevemente. Para car- 
ga e passageiros tracla-se com 
Manoel José Monteiro Braga , 
n.º 20. (904) 


rua das Uliveira 


Para o Maranhão. 


A barca CAROLINA sahirá no dia 

25 do corrente mez d'Agoslo, 

para carga e passageiros trata-se 

com Castro Silva & Filho, rna No- 
va dos Inglezes N.º 10 e 11 

- [910] 


Para o Rio de Janeiro. 


Vai sahir com brevidade a Gale- 
ra — FLOR DO PORTO — capi- 
tão Antonio Ignacio de Oliveira , 
para carga e passageiros a pagar 
aqui ou noRão de Janeiro, para 
o que tem excellentes commodos ; tracla-se com 
fobia Pereira Penna, rua dos Ferradores n.º 
Precisa-se de um Facultativo para o 
dito navio. [902] 


Para Hamburgo. 


ESA com brevidade a Galcota hol 


landeza SIEWERDINA ; capitão H. 
Rebe «& C.º, Taipas n.º 6. 


C. de Haan. Consignatarius Eduardo 
[595] 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior. 


PORTO: TYPOGRAPIIA DO COMMERNCIO. 


